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O cão é talvez o animal que conta melhores admi- 

radores. Valha a verdade que ele tem feito e faz todo o 

possível por bem merecer essa admiração . 
Quantas vezes o homem, em certos casos de gratidão, 

lhe fica inferior... 
A propósito, por isso, ao cão lhe chama o homem 

o seu único amigo com um privilégio sobre todos os 

outros animais, notando-lhe um traço que o caracteriza: 

o movimento de cauda tão benévolo, expressivo e profun- 

damente honesto. Assim, não se duvida em pôr em con- 

fronto o homem com o cão, estabelecendo para este o 

ponto mais favorável, aliás dentro da justiça. 
Notamos que a maneira de saudar dada ao cão pela 

natureza, estabelece um interessante contraste, sempre a 

favor daquele, quando se compara com as reverências e 

horrorosas caretas que os homens trocam como sinal de 
delicadeza. 

Sabendo - se que os sentimentos que mais intensa- 

mente nos agitam, se traduzem pelas expressões do rosto, 

compreendido fica que, ao passo que .o homem demons- 

tra algumas vezes sinais evidentes de que faz saudações 

exteriores de uma forma e sente interiormente de outra, o 

cão — e porventura outros animais —, não o fazem senão 

por uma única maneira, e esta indica apenas a manifes- 

tação daquele sentimento de simpatia de que os homens 

fazem tanto alarde... e tão pouco usam nas relações 
entre si, e deles para os animais. 

Quando não vivemos de acordo com as nossas 

convicções do direito e bom senso, quando fazemos como 

“os outros por medo de sermos considerados excepcionais 

ou singulares, não somos honestos. 

O homem honesto reconhece-se precisamente porque 

vai de encontro âquilo que os outros se habituaram a 

fazer, conquanto em oposição à moral e à sã justiça. 

Certa vez perguntaram a Diógenes o que havia de 

mais belo entre os homens, é ele respondeu que — a 

franqueza. ; 
De facto, é ao sentimento oposto àquele (a hipo- 

crisia) que se deve uma grande parte das desventuras que 

o homem padece... por sua própria culpa.     
  

Clube Recreio Caciense 
Foi eleita uma comissão administrativa 

para gerir os destinos da colectividade 
  

  

ERAS E MOTIGIOS 
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CORTEJO DE OFERENDAS 
PARA O HOSPITAL 

A mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro está a orga- 
nizar, para breve, um Cortejo de 
Olerendas a favor do seu Hos- 
pital. 

Os encargos com a construção 
do pavilhão para doenças infe- 
cto-contapiosas requere o auxílio 
de todos, pelo que vai ser lança- 
do o apelo por todas as terras 
do nosso concelho. 

Algumas indústrias fabris, in- 
cluindo a Companhia Portuguesa 
de Celulose, já reuniram valiosos 
donativos para tão beneficente é 
necessária obra hospitalar. 
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CASO RARÍSSIMO 

Em Nápoles (lHália) foi operada 
com êxito uma criança que nas- 
ceu com cauda, em 15 de Ou- 
tubro. 

Trata-se de um caso raríssimo, 
senão único no Mundo, que sus- 
citou grande interesse nos meios 
científicos. 

não sei, não sei o que 

£ a vida como sol sem 

Passaria a viver como 
perdido num 
vivendo ao de: 

Faltavam - me os teus 

  

Não me deixes sofrer 
Que a vida do meu doce e qu'rido bem 

Se deixasse de ver os olhos teus 
havia de sofrer como ninguém, 

Ai como eu sofreria! 
De tanto habituar osvolhos meus 

a fitarem os teus, 
se deixasse de vê-los, 
tão lindos; sempre belos; 

de mim-serta 
mulher dos sonhos meus, meu qu'rido bem! 
O mundo para mim era um deserto, 

cor, sem luz, 
e eu iria perder«me! 

um céguinho 
caminho, 
samparo, 

sem amor, sem amparo, 
e nem teria forças p'ra suster-me! 

braços, minha cruz ! 
Meu Deus! Tem piedade! 

como ninguém! 

seja uma eternidade! 
Mantas MassanO.r,s 

  

    

  

  

Recordando o Passado 
A VIDA E MORTE DE 

  

SEBASTIÃO JOSE DE CARVALHO E MELO 
  

(MARQUÊS DE POMBAL) 

(Continuação do último número) 

TERCEIRO 

Ministro em Lisboa 

Encontrando-se El-rei D. 
João gravemente doente e por 
imputar sobre este Reino inu- 
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Foi nossa intenção, ao criar 
esta rúbrica, tentar, em pequenas 
e despretenciosas notas, apreciar 
alguns assuntos que aos nossos 
escassos leitores possam interes- 
sar, não só no que respeite a 
questões locais, como também, 
se possível, a casos de ordem 
geral. 

Nada mais pretendemos do, 
que apreciar um ou outro facto, | 
com a clareza que pudermos e| 
com a independência que Deus, 
nos deu. 

Mas longe de nós usarmos 
deste meio com fins inconfessá-| 
veis. Tudo bem claro. Crítica, | 
talvez, mas sem pretender susce-! 
piibilizar seja quem for. 

Os instintos são bons, Só pe- 
dimos que ninguém os deturpe... 

e 

| para 

o nosso engenho « tento não 
chegou. 

A referência que fizemos 20 
Remo, como desporto caro, tinha 
outra causa, I 

Era nossa convicção de que a 
situação financeira do Clube não 
lhe permitisse, para já, pensar 
'uum desporto pars o qual é ne- 
cessário dispender uns largos 
milhares de escudos. 

Por esse motivo pusemos o 
Remo de parte, preconizando, 

início, desportos menos 
onerosos, 

Se, porém, o sr. Sucena Pinto 
nos diz que o Clube tem possi- 
bilidades — por ofertes, subscri- 
ção ou qualquer outro meio—de | 
se abalançar, já, à prática daquele 
salutar desporto, então só temos 
que felicitar o Clube e desejar 

mente, 

Quando, há semanas, assinamos, que o mais depressa possível veja» 
um modesto artigo, com a epí-'mos os remadores de Cacia em 

A convite verbal do sr. D. 
Francisco de Salles de Castelo 
Branco, fomos assistir ma terçe- 
-feira, dia 26, pelas 18 horas, à 
terceira reunião da assembleia, 
geral extraordinária do Clube | 
Recreio Caciense, com o exclu- 
sivo fim de relatar os principais | 
acontecimentos tratados naqueis: 
assembleia. 

O pedido de demissão de al-| 
guns membros da Direcção em, 
exercício, mereceu a melhor aten-. 
ção de todos os associados, | 

Em virtude de às 17 horas não | 
estar reunido número legal de. 
sócios, só às 18 horas a assem- 
bleia funcionou devidamente. | 

Presidiu à mesa osr, D. Pran- 
ciscu Castelo Branco, secretariado | 
pelos srs. José Lopes de Oliveira | 
e António José de Sousa, todos. 
empregados da Fábrica de Celu-! 
lose. 

Antes de encetar os trabalhos, 
o sr. Bartolomeu da Costa Va-| 
Jente Conde, vice - presidente da ção d 

) 
Direcção, demissionário, fez é 
chamada dos associados, ali reu- 
midos em elevado. número. 

Em seguida, o sr. Presidente 
da mesa deu por aberta a sessão 
e pôs em execução a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º ponto 

Aprovação dos novos 
estatutos do Clube Recreio 

Caciense 

Interviu o sr. António José de 
Sousa, que propôs a permissão 
de outras listas em eleição dos 
corpos gerentes, apresentadas por 
um número de sócios inferior a 
20º), por esta percentagem, es- 
tipulada nos novos estatutos ser 
muito elevada e possivelmente 
trazer dificuldades no. futuro, 
Discutido o assunto entre o in- 
terceptor e os srs. José Sucena 
Pinto, Eng.º Jorge Brito Vasques, 
Bartolomeu Conde e Eugénio da 
Costa Morgado, foi fixada a per- 
centegem de 10º para tal efeito, 

Procedeu-se depois à distribui- 
e listas de vutação de todos 

os pontos da ordem de trabalhos 
e foram solicitados dois escruti- 

AConclui na 2:? página) 

grafe «Cacia e o Desportos, em 
que fizemos algumas sugestões 
av Clube Recreio Caciense sobre 
actividades desportivas, ignora- 
vamos em absoluto que aquela 
prestimosa colectividade já tinha 
orientado a sua atenção naquele 
sentido. 

Só agora, em face do artigo 
«Desporto em Caciar, da autoria 
do sr, Sucena Pinto, ficamos cien- 
tes da nossa ignorância. Muito 
prazer temos em verificá-lo e 
aqui deixamos o nosso agradeci- 
mento pelos esclarecimentos que 
aquele colaborador do «Ecos» 
nos forneceu. 

Estranhou, contudo, o ilustre 
articulista, a nossa afirmação de 
que o Remo é um desporto caro 
ea propósito dela aborda precio- 
síssimas considerações, demous- 
trando que é caro, sim, mas útil. 

Mas nós não dissemos o cone 
trário, sr. Sucena Pinto! 

A sus utilidade, como a do 
desporto em geral, tentemos nós 
fezer transparecer em todo o 
nosso srtigo. Simplesmente, se 
o não conseguimos, foi por que 

! acção. 
Este acontecimento é tanto mais 

desejável quanto é certo que, 
como muito bem diz o sr. Suce- 
na Pinto, não é agradável Cacia 
oferecer ao Remo Nacional uma 
maravilhosa Pista e não possuir 
um agrupamento que a repre- 
sente, 

Esperamos, assim, que os pro» 
jectos em breve se tornem uma 
realidade. 

e 

E já agors, que estamos a falar 
de coisas aquáticas...: 

Aguarda-se, pars breve, a pu- 
blicação da nova Regulamentação 
da Pesca. 

Pelo que se tem lido sobre o 
assunto, no que respeita « Pesca 

Desportiva, vão ser criadas re- 
servas nacionais de pesca e con: 
cessões de pesca. 

| As reservas nacionais serão 
propriedade dos Serviços Flo- 
restais e Aquícolas. Nada temos 
com elas, 

x 

meráveis e gravíssimos males, 

o seu filho, El-rei D. José, a 
bem da coroa e do seu povo, 
chamou para seu lado o insigne* 
Sebastião José de Carvalho e 
Melo, retirando do poder um. 

monge já de avançaha idade, 
Frei Gaspar da Encarnação. 

Sebastião José de Carvalho 
e Melo teve como colaborado- 
res Diogo de Mendonça Corte 
Real, secretário da Marinha; 

Tomé Joaquim da Costa Corte 
Real, sucessor deste, e José de 
Seabra, seu confidente e braço 
direito no Governo interno. 

Este incansável Ministro, 
vendo no princípio do seu mi- 
nistério reduzir ao último es- 
trago, pelo bárbaro direito de 
capitação, as minas de oiro, 
que tanto tinham florescido.na 
América; sem vigor e quase 
perdido o útil comércio de 
açúcar, tabaco e diamantes, 

pela apatia e extraordinária 
abundância que de tais géne- 
ros havia no mercado de Lis- 
boa, a tudo providenciou útil- 

fazendo restituir em 
Minas Gerais não só a lavoura 
daquele precioso metal, mas 
também a tranquilidade de 
que careciam os seus habitan- 
tes, ordenando a pronta -ex- 

(Continua na 2.º página) 

  

autorizadas a: 

-— Comissões de Turismo, 
-—P.N.A.T. 
— Clubes ou associações de 

pescadores, á 
Ors, no que respeita a Cacis, 

sabe-se que esteve 4 par com os 
melhores pesqueiros do País e 
calcula-se que após a regulanen- 
tação da pesca depressa recupe- 
rará o prestígio perdido, 

Há, assim, que estar preparado 
para «cautelar os interesses locais. 

Parece que será o Club Recreio 
Caclense a entidade indicada para 
requerer uma concessão, pelo 
que sugerimos que o assunto fi- 
gure nos seus planos para o fu- 
tur, o 

A pesca desportiva é um factor 
económico-turístico muito gran- 
dee os seus benefícios não se   | Mas as concessões já merecem 

o mosso interesse, puis só são 
podem perder, 

Observador,



  

À reunião do Clube Recreio Cacignse 
(Conclusão da-1.º página) 

madores, comparecendo os sts. 

te Maria Ferreira Afonso e 
ernardino José da Silva. ; 

Postos à votação os novos es- 

fatutos, verificou-se a aprovação 

por 67 votos contra 2. 

2.' ponto 

Exposição e aprovação do 
novo emblema do Clube “ 

Teve grande interesse, por ter 

sido apresentado um outro em- 

blema por um grupo de sócios. 
Assim, foram postos à votação 
3 emblemas — o da fundação do 

Clube, um do actual movimento 

desportivo (n.º 1) e do grupo de; 

sócios (n.º 2). Foi aprovado o 

n.º 2, por 43 votos, contra 18 do 

primeiro e 13 do da fnndação. 

3.º ponto 

Escolha e votação das cores 
'do Clube 

Foram aprovadas as que advêm 
desde a fundação— verde e ama- 
relo— com o seguinte resultado: 
verde e amarelo, 56 votos; verde 
e branco, 3; azul e branco, 11; 
vermelho e branco, 2; vermelho 
e azul, 2. 

4.º ponto 

Um voto de louvor ao sr. 
José Sucena Pinto 

Foi contestado pelos srs. Bar- 
tolomeu Conde, em oposição, e 
Eugénio da Costa Morgado, fa- 
vorável, dando a votação 56 con- 
tra 16, não sendo, porisso, apro- 
vado o voto de louvor. 

5.º ponto 

Expulsão de sócio, voto de 
censura ou voto de louvor ao 

sr. Joaquim Martinho 
Vasques de Carvalho 

Discutiram o assunto os srs. 
Bartolomeu Conde e Eugénio. 
Morgado, tendo o sr, António 
José de Sousa lido uma carta do 
sr. Vasques de Carvalho e o sr, 
Eng.º Jorge Vasques apelado da 
faculdade conferida pelos esta- 
Autos. Após a discussão foram 
postas à votação as 3 cláusulas 
da ordem de serviços e outra 
de ser ou não admitido na con- 
tinu:ção de sócio. O resultado 
foi o seguinte: para continuar a 
ser sócio, sem qualquer sanção, 
54 votos; para expulsão, 7; para 

  

  

x 

rente ano, conforme determinam, 
os estatutos, devendo reunir a 
assembleia geral ordinária para 
(eleição de novos corpos gerentes, | 
[antes de 15 de Janeiro do pró-, 
ximo ano. | 

A comissão administrativa ficou 
constituida pelos srs.: | 
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Presidente — António José de 
Sousa. 
Vice-presidente — Bartolomeu 

da Costa Valente Conde, 
Tesoureiro — Manuel da Luz 

Florêncio. 
Secretário — Manuel Joaquim 

da Cunha Pisco. 
1.º vogal — Tomás António 

Ferreira de Matos, 
2.º vogal — Miguel Henrique 

Fernandes de Barros. 

A votação loi a seguinte: 

Para Presidente— António José 
de Sousa, 39 votos; Eng.º Jorge 
Vasques, 24; José Sucena Pinto, 
7; D. Francisco Castelo Branco, 
3; António Augusto Pinto Per-' 
feito, 2; e Henrique Nunes da 
Silva, 1. | 

Para Vice-Presidente — Barto-, 
lomeu da Costa Valente Conde, 
32 votos; Eugénio da Costa Mor-, 
gado, 15; António José de Sousa, 
|8; Costa Correia, 4; José Sucena' 

| Pinto, 3; José Dias Ribeiro, 2;' 
Franco Ferreira, 1; António Pinto 
Perfeito, 1; Manuel da Luz Flo», 

|rêncio, 1; e Macário de Pinho, 1. ; 

| Para Tesoureiro — Manuel da 
Luz Florêncio, 36 votos; Barto- 
lomeu Conde, 13; Manuel da 
Cunha Pisco, 5; Bernardino Sil- 
va, 4; Barata Falcão, 3; José Hen- 
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Junta de Freguesia 

de Cacia 

EDITAL 

Aveiro: 

Por Aveiro 

Mocidade Portuguesa 

Comemorações do 1.º de Dezembro 

Promovidas pela Subdelégação 
Regional daM. P. realizam-se 
nesta cidade, integradas nas co- 
memorações do «Dia da Mocida- 

ide», as seguintes cerimónias co- 
memorativas da data Histórica 
do 1.º de Dezembro: 

A's 9 horas, hastear da ban 
deira da M. P. em todos os 
Centros da Ala; às 10 horas, no 
ginásio do liceu, sessão solene 
para distribuição de prémios e 

Albano Soares Roldão e algumas 
palavras pelo Subdelegado Re- 
gional da M. P.; às 11 horas, 
desfile dos filiados; às 11,30 horas, 
na Sé Catedral, missa celebrada 
por Sua Excelência Reverendís- 
sima o Senhor Arcebispo Bispo 

ceu, sessão cinematográfica e 
desportiva. 

Fórum Internacional da Mocidade 

Parte de Lisboa no dia 1 de 
Dezembro, no avião da carreira, 
com destino « Nova Iorque, o 
graduado aveirense Manuel Fer- 
reira da Cruz Tavares, que na- 
quele encontro represeritará Por- 
tugal.   

  

Antônio Rodrigues da Silva 
Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia, concelho de 

Faço público de que JOSÉ 

Concurso Internacional 
do Trabalho 

| O filiado aveirense, Júlio de | -- 
Jesus Vilarinho, torneiro - mecâ- 
nico da «Metalo-Mecânica, Ld,*», 
obteve o 4.º lugar naquele Con- 
curso, recentemente realizado em 
Madrid, em competição com ope- 
rários espanhóis, alemães, belgas, 
ingleses, italianos, franceses e ir- 
landeses. 

insígnias, alocução pelo filiado | 

de Aveiro; e às 14 horas, no Li-, 

30 - 1 - 1957 = 2.º Página 

NUTAGIAS LUGAIS 

Dois aquedutos * 

Na rua Dr. Manuel Dias Ferreira que, 

TR fo RO TR Tio VHS SJ fo TO US é 

como já dissemos, continna em repara-.- 
ção, existem dois aquedutos, um no 
sítio denominado «Calçada», a meio da 
referida rua, e outro nos Barrocos, que 
não seria fora de propósito, aproveitan- 
do-se a oportunidade dos trabalhos, cujo 
fim já se aproxima, em dar-lhes um maior 
diâmetro para mais fácil e completa vás - 
zão das águas. X 

Com vista à nossa Câmara. 
ap * e 

Irão a seguir os Barrocos ? 

o arranjo da ua que liga os Barrocos, 
hoje largo Manuel Mateus Ventura, à 
estrada de Cacia a Aveiro, tem tido gran- 
de influência no muito que se diz e fala 
(todos manifestando com isso que tal 

, aconteça) sobre o seu arrazamento e 
terraplanamento, 

| | hão a seguir os Barrocos? é a pergun- 
: ta que corre de ponta a ponta da povoa- 

guém tem a certeza. 
Talvez... é por enquanto a resposta. 

. 

Nossa Senhora da Conceição 

No dia 8 de Dezembro próximo rea-- 
liza-se em Cacia a festividade em louvor 
de Nossa Senhora da Conceição, que se 
venera na capela do Espírito Santo. 

De manhã a Banda de S. João de Lou-- 
re percorrerá as ruas, A's 11 horas, 

Ea dúvida permanece, porque nin-- 

missa solene e sermão por um distinto- 
orador; em seguida procissão pelas ruas 
do costume; e de tarde arraial abrilhan-- 
tado pela mesma banda. 

E" juiz desta festividade o sr. Manuel 
Gonçalves Nunes, bom proprietário, de 
Cacia. 

« 

Muminâção pública 

E Desde terça-feira que estão completa- 
mente às escuras as ruas Pedro Alvares 
Cabral e 1.º de Dezembro, talvez por 
se ter fundido o fusível de ligação. 

Com vista aos Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade de Aveiro. 

Anjinho para o Céu 

riques Castilho, 1; Manuel Soa- 
res de Almeida, 1; Fernando Aus 
gusto de Oliveira, 1; Henrique 
(Silva, 1; António José de Sousa, 

1; e Eugénio Morgado, 1. 
Para Secretário — Manuel Joa- 

quim da Cunha Pisco, 40 votos; 
Manuel Florêncio, 4; Macário 
Pinho, 3; José Lopes de Oliveira, 
3; José Sucena Pinto, 3; Bernar- 
dino Silva, 2; Rui Viana, 1; José 
Augusto Pinto de Almeida, 1; 
Tomás Ferreira de Matos, 1; 
Barata Falcão, 1; e Henrique Sil- 
va, 1. 

Para 1.º Vogal — Tomás An- 
tónio Ferreira de Matos, 43 votos; 
Agostinho Rodrigues Soares, 4; 
José Sucena Pinto, 3; Macário 
de Pinho, 2; Bartolomeu Conde, 

DOS SANTOS, casado, comer- 

tural da freguesia de Olaia, con 

local, 

rem, querendo, perante esta Jun 

'referida venda. 
Findo este prazo, o pedido se   haver quem, nos termos da lei, 

Curso de produção de leite Evolou-se para o Céu no dia 16 do 

ciante, de 66 anos de idade, na- 
«| Integradas nas comemorações! 

celho de Torres Novas, e resi- 
dente na rua Conselheiro Nunes 
da Silva, deste lugar e ireguesia 
de Cacia, requereu no sentido 
de ser autorisada a venda da se- 
pultura n.º 260 do cemitério 

* Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 

-|Novembro, no Grémio da La- 

ta-no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição à 

-|Povo de Alquerubim; e em 9, 

rá deferido se se verificar não 

e laticínios corrente António Fernando Dantas Ri- 
beiro, de 4 dias, filho do sr. Manuel 
Mer a Ribeiro, pedreiro, e de suá espo- 
sa sr.º Maria do Carmo Fernandes Dan- 
tas, de Ponte de Lima e moradores na 
rua 1.º de Dezembro, em Cacia. 
“Foi a sepultar no nosso cemitério no 

dia seguinte a cargo da Agência Fonseca, 
de Sarrazola. 

do 1.º de Dezembro estão a rea- 
lizar-se sessões para distribuição 
de diplomas aos filiados que 
concluiram com aproveitamento 
aqueles cursos, promovidos pela 
Mocidade Portuguesa em cola- 
boração com a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, nas se: 
guintes localidades: em 25 de 

  

Clube Recreio Gaciense 
CINEMA 

voura de Vagos; em 29, na Casa eps rim 
do vi de Aradas; em 2 de) Hoje, dia 30, pelas 21 horas 
Dezembro, no Centro Recreativo 
de Pardelhas; em 6, na Casa do B'SISSI" 

Za Orande produção alemã 
no Salão Cultural de Travassô, em agiacolor 

. 
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2; António José de Sousa, 2; Eu- prefira ao requerente no direito 
génio Morgado, 1; José Castilho, | de dispor da mencionada sepul- 

+ 

Gincana de bicicletas     É; Barata Falcão, 1; José Noguei- tura. Recordando o Passado, no dia 8 de Dezembro pró- 
louvor, 2; para censura, 1. Con- 
tinua, pois, a ser sócio e no gozo 
dos seus direitos. 

6.º ponto 

Pedido de demissão de 
alguns membros da Direcção 

Pediram a demissão da Direc- 
ção os srs, Florindo Dias Teixeira 
Ramos, vice - presidente; Manuel 
Miuria da Silva Tavares, secretá- 
rio; Bartolomeu da Costa Valente 
Conde, tesoureiro; e Manuel Pe- 
meira Duarte, 1.º vogal. 

Depois de lida a petição dos 
interessados e de discutido o 
assunto, a votação deu o seguinte 
resultado: demissão da Direcção 
completa, 45 votos; não demitida, 
20; demitidos só os 4 interessa- 
dos, 2. Em face da votação, lui 
demitida toda a Direcção. 

7.º ponto 

No caso da demissão da 
Direcção, nomeação de uma 
comissão administrativa, para 
gerir os destinos do Clube 

Foi então eleita uma comissão | 
administrativa, que deve exercer 
até ao fim do mandato do cor- 

  

| Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
| Telef. 27340 — LISBOA 

  

ra, 1; Franco Ferreira, 1; Manuel 
Florêncio, 1; Rui Viana, 1; José 
Luís Archer, 1; e José Nunes de 
Bastos Pereira, 1. 

Para 2.º Vogal—Miguel Hen- António Rodrigues Silva Gomes. 
rique Fernandes de Barros, 42 
votos; José Maria da Silva Lopes, | 
8; José Bastos Pereira, 3; Antó- 
nio José de Sousa, 3; Rui Viana, 
2; José Oliveira, 2; Barata Falcão, 
2; José Maria Ferreira Alonso, 1; 
Bartolomeu Conde, 1; Henrique 
Silva, 1; Manuel Batata, 1; Joa- 
quim Pacheco, 1; Eugénio Mor. 
gado, 1; e Macário Pinho, 1. 

Lido o resultado desta votação, 
o sr. D, Francisco Castelo Bran- 
co deu por encerrada a sessão. 

A assembleia decorreu muito 
discutida, mas na melhor ordem, 

Cacia, Sede da Junta de Fre 
guesia, 28 de Outubro de 1957. 

| O Presidente da Junta, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultant = 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

Telef. 38164 — LISBOA   

(Continuação da 1.º página) 

tracção para países estrangei- 
ros das grandes quantidades 
de tabaco e açúcar, que se 

achavam empatadas na Alfân- 
dega e em todos os armazéns 
desta cidade; e finalmente es- 
tabelecendo com Inglantdrra e 
Holanda a secreta e utilíssima 
venda de mais de 257825 
quilates daquelas pedras pre- 
ciosas, medidas estas que den- 
tro em pouco tempo acarreta- 
ram para este Reino conside- 
ráveis e avultadíssimas somas 
de dinheiro. 

A mesma grave moléstia do 
    referido Rei D. João V, tinha 

  

Telefone 127 

e 

  

ESTUDIOS meyRIQUE RAMOS 
AVEIRO 

Mesmo que seja só por experiência, 

não deixe de tirar um Retrato na nossa 

Filial, considerada a melhor Fotografia 
do País, não só pelas suas moderníssi- 

mas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos, 

S 

Tudo para fotografia e cinema 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 8 
(Junto à Capitania e Casa Savoy) 

originado o total despreso e 
abandono das tropas, tão ne- 
cessárias à conservação e segu- 
rança interior e externa de to- 
das as Monarquias. Mas Se- 
bastião José de Carvalho e 
Melo, incansável sempre em 
promover a ventura da sua 

Pátria, remediou tão grave fal- 
ta, fazendo alistar - se, instan- 
tâneamente, um exército de 18 

fúnebres acontecimentos dos 
anos subsequeutes mostraram 
ser mui proveitoso.   As vastas capitanias do Gran 

mil homens, que os críticos e| 

ximo, pelas 14,30 horas, realiza- 
-se uma gincana de bicicletas na 
estrada particular da Fábrica de 
Celulose (entre a estrada nacional 
e portão nascente da fábrica). 

Serão atribuidos valiosos pré-. 
mios até ao 10.º classificado e 
aos restantes concorrentes mens 

sões honrosas, 
As inscrições poderão ser efe- 

ictuadas no Clube Recreio Ca- 
ciense, todos os dias, a partir das 
16,30 horas, sendo entregue, no 
acto da inscrição, o regulamento 
da prova e o número de ordem. 

ARC DT EPP ERR e VA USC 

  

Pará e Pernambuco, pela injus- 
ta escravidão dos seus colonos, 
achavam - se quase esteriliza: 
das e sujeitas a toda a invasão 
inimiga; tanto assim, que sen- 
do noutro tempo fertilíssimas, 

havia já mais de um século que 
nada mais produziram que al- 
gumas arrobas de cacau Silves- 
tre e alguns novelos de algo- 

Esta desgraça, porém, reme- 
diou prontamente Sebastião, 
fazendo transportar para a de- 

«fesa das ditas capitanias três 
Regimentos de Infantaria e res- 
tituindo à liberdade os índios 
naturais e primitivos colonos 
delas.   
dão destinados para torcidas. 

(Continua no próximo número)  
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Potograíia J. Ramos 
A. melhor e mais muderna F 

do País. 

A única Casa especializada em ss 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perfeição. 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO —— 

  

      
DE ANGEJA 

Casamentos: — No último do- 

  

Novo Pároco. — Deu entrada 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Amanha, 1 de Dezembro, o sr, 
Carlos da Silva Pinho, 26 anos, 
filho do bom angejense sr. Carlos 
da Silva Pinho e de sua esposa 
sr," D. Maria Luisa de Almeida 
Pinho, distinta parteira municipal 
no Barreiro e acreditados comer- 
ciantes naquela vila, e o interes- 
sante José Manuel Pereira da 

nho do sr. Carmino Ribeiro da 
Fonseca e de sua esposa sr;* D. 
Maria Idalina Rodrigues Pereira, 
residentes em Paço de Arcos, que 

José Maria Pereira Felix e de sua 

dade, 

Fonseca, completa 2 anitos, filhi- 

são netinho, genro e filha do sr. 

esposa sr." D. Maria Amália Ro- 
drigues Felix, conceituados indus- 
triais de padaria naquela locali- 

De Sarrazola 
Casamentos. — No domingo, dia 

24, realizou-se na igreja paroquial 
de S. Julão de Cacia' o enlace 
matrimonial da menina Vitória da 
Silva Dias, de 18 anos, filha do 
se. António Maria Simões Dias 
e de sua esposa sr.? Maria Rosa 
da Silva Valente, bons lavradores, 
moradores na viela das Arrolas, 
com o sr. Mauuel Gonçalves Nu 
pes Quinta, de 26 anos, operário 
da Fábrica de Celulose, filho do 
sr. Manuel Gonçalves Júnior e de 
sua esposa sr." Maria da Luz 
Nunes Quinta. também bons la- 
vradores, da Quintã do Loureiro. 

Foram padrinhos a lia da noiva 
sr.º Maria Emília da Silva, espo- 
sa do sr. Abel da Silva, activos 
comerciantes junto da ponte de 
Cacia, e o primo do noivo sr.José 

  

De Esgueira 
Festas ao Padroeiro. — A fre- 

gnesin de Esgueira inicia hoje 
grandes festejos em honra de 
Sauto André, seu padroeiro, que 
prometem revestir - «e de grande 
brilhantismo. O programa é o 
seguinte : a 

DIA 30 — A's 8 horas, uma 
salva de 21 tiros anunciará as 
festas; às 14 horas, será'esperada |. 
à passagem de vível dos Areais a - 
Banda Velha União Sanjoanense, 

ide S. João de Loure, que segue 
a percorrer as principais ruas em 
saudação nos habitantes, 

DIA 1 — A's 8 horas, salva de 
morteiros; às 11,30 horas, misaa! 
solene e sermão por um distinto   

meeta freguesia na quinta - feira, 
dia 28, o novo pároco de Angeja 
ar. P.º David Valente Rodrigues, 
matural de Pardilhó, que imedia- 
temente tomou conta dos desti- 
mos católicos da nossa freguesia, 
que já conhece, pois pastoreou-a 
kbá cerca de 20 anos. 

Beja benvindo e apresentamos- 
»=lhe os nossos sinceros ecumpri- 
mentos. 

Ruidos mos rádios. — Conti- 
mam a interromper a transmis- 
são dos nossos receptores 08 inco- 
modativos ruidos, provocados por 
suotores eléctricos desprovidos 
dos obrigatórios filtros. 
Uma temporada após a vistoria 

feita há tempo pelos fiscais da 
Emissora Nacional, os ruidos 
eram demiautos, mas voltamos 
agora a lameutar-nos do mesmo 
mal, Pedimos enérgicas provi- 
dôneias. 
Falecimentos. — No dia 27 fale- 

ceu na sua casa da rua da Agra 
a er.* Maria Rosa Nunes da Silva 
q» Marin Rosa do Arado), de 88 
eoos, viúva há 25 de Manuel Nu- 
nes da Maia, mãe dos srs. Raúl 
Nunes da Maia, casado com a sr.* 
D. Maria Rodrigues da Silva 
Maia, de Cacia, conesituados co- 
meroiantes em Lisboa, e Manuel 
Nunes da Maia, panificador na 
eapitel, casado com a er.* Hermi- 
mia Vieira da Maia; e das er. 
Deolinda Nunes da Silva, casada 
eorm o sr. Alberto Rodrigues Sou- 
to, lavradores, moradores nos 
Outeiros; Maria Augusta Nunes 
de Bilva, solteira, moradora va 

ro, lavradores, moradores em Fer- 

mivgo, realizou-se na nossa igreja 
paroquial o casamento da menina 
Deolinda de Pinho Lima, de 23 
anos, filha do sr, Armando Fon- 
toura de Lima, industrial-carpio- 
teiro e marceneiro, e de sua es 
posa sr,* Lauia Nunes de Pinho, 
da rua da Pereira, com o st, Heu- 
rique de Pinho Rodrigues, de 26 
anos, apontador de 1.º da Fábrica 
de Celulose, filho do sr. Manuel 
Valente Rodrigues e de sua es- 
posa er.* Maria da Ascenção de 
Pinho, de Salreu. 

Foram padrinhos o er. Albano 
Correia Júnior e sua esposa ar.* 
Emília Augusta de Lima Correia, 
residentes em Lisboa. 

— Também no domingo se rea- 
lizou o cusamento da menina 
Maria Rosa de Bustos Pereira, de 
26 anos, naseida em Cacia, filha 
do eantoneiro sr, Antóuio Pereira 
e de sua esposa sr.* Joana Pereira 
de Bastos, moradores no Cubo, 
com o sr, Arménio de Almeida 
Branquinho, de 23 anos, pintor, 
filho do sr. João Nunes Bran- 
quinho e de sua esposa er.* Te- 
resa Nunes de Almeida, da rua 
dos Pinheiros. 

Foram padrinhos dos noivos 
tosr. António Ventura Ferreira 
da Costa e a er.* Maria Rosa de 
Jesus, de Cacia. 

mos nossce casais desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

Missa de sufrágio. —-No dia 4 
de Dezembro próximo, pelas 9 
horas, será rezada nn nossa igreja 
matriz uma missa em sufrágio da 
alma do saudoso antónio Pereira, 

I 

  
agra; Rosa Nunes da Silva, casa- do Fontão, para comemorar o 7.º Silva Barroqueiro, de Cacia, em- 
da eom o er, Artur Nuues Ribei» aniversário do seu falecimento. | pregado na Fábrica de Celulose 

E' mandada dizer pela sua 

—hNo dia 5,0 sr, Vicente Mar-   Nunes da Silva Samartinho, filho 
do sr, José da Silva Samartinho 
e de sua esposa sr.* D. Vitória 
Nunes Quinta, benquistos indus+ 
triais de padaria na Golegã. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um verdadeiro jantar de 
casamento, que decorreu na mais 
amistosa confraternização, 

— No mesmo dia, também se 
realizou na igreja paroquial o ca- 
samento da menina Ester Mar- 
ques da Fonseca, de 29 anos, 
nascida em Ovar, filha do sr. Ar- 
tur Augusto Marques, encarregado 
do Posto do Comissariado do De- 
semprego de Castelo de Paiva, e 

ceição Rodrigues Nunes dos San-| de sua esposa sr.* Maria do Ceu 
tos, colhe 23 anos, filha do nosso Rodrigues da Fonseca, residente 
primo natural de Taboeira sr./no Cabeço, com o sr. José Cor- 
Vitorino Nunes dos Santos e de reia Ribeiro, de 26 anos, pedreiro; 

sua esposa sr.* D. Belmira da filho de David Correia Ribeiro e 
Conceição Rodrigues, residentes de Maria da Nazaré Angélica de 

em Lisboa. | Jesus, já falecidos, de: Esgueira. 
Muitas felicidades para todos. Foram padrinhos o sr. Manuel 

* | Maria Cossoia, panificador na 
AMIGOS DO «ECOSs ' Figueira da Foz, e sua esposa sr. 
ppa poi render Glória Henriques da Cruz, mora- 
Dignaram-se pagar as suas as- dora na rua Juão Chagas, patrões 

sinaturas com «judas para o pa- da noiva há perto de 20 anos. 
pel, o que muito agradecemos,. Aos novos casais desejamos um 
os srs. José Cordeiro Sequeira, futuro repleto de felicidades. 
natural de Vila Nova de Anços, Anos.—No dia 2 de Dezembro 
e residente em Cacia, despachan- completa 21 anos a er.* Vitória 
te da firma «Gonçalves & Morsis», Rodrigues Neta, esposa do sr. 
do Porto, junto da Companhia Gusimiro Gonçalves Nunes da 
Portuguesa de Celulose, que nos Silva, industrial de padaria no 
entregou mais 5800; Horácio Porto, que são filha e genro do 
Martins de Oliveira, chefe geral gr. António Rodrigues Neta e de 

do parque de madeiras e destro- sua esposa er.* Laura Rodrigues 
Sador da Fábrica de Celulose, Pardinha, bons proprietários des- 
com mais 2850; e Augusto da te lugar. 

—E em 4, colhe 20 primaveras 
» a menina Emília Rodrigues de 

ques de Campos Júnior, 48 anos, 
de Angeja e ausente no Brasil; o 

for. Autónio Tavares Martins, 21 
anos, filho do sr. António Mar- 
tins e de sua esposa sr.* D. Emíl- 
lia da Silva Tavares, de Alumieira 
e conceituados industriais de pa- 
daria em Riachos (Torres Novas); 
ea menina Maria Clementina dos 
Santos Barroqueiro, 7 anos, filha 
do sr. Augusto da Silva Barro- 
queiro, empregado na Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.*, 
Ana Rosa Marques dos Santos, | 
de Cacia. 

—E em 6,a sr.º Vitória da Con-   

melã; e Maria Nunes da Silva, viúva sv.* D. Maria Rodrigues da 
easada com o er. António Nunes Silva Pereira, que agradece, des- 
Ribeiro, lavradores, moradores na de já, a todas as pessoas que se 
qua da Agra, diguarem assistir ao piedoso acto. 

O seu funeral realizou-se no Anjinho para o Ceu. —No dia 
dia seguinte, pelas 8,80 horas, 25 evolou-se para o Ceu a ino- 
som a encorporação das irman- gente Eduarda da Conceição Bil 
dedes de Nossa Senhora das Ne- va, de 6 meses, filha do sr. Cus- 
ves, Senhor e Coração de Jesus tódio Honriques da Silva, operá- 
e 3 sacerdotes, qua celebraram rio da Fábrica de Celulose, e de 
muisea de corpo presente na igreja eua esposa st.º Conceição Dias da 
paroquial, Silva, moradores ua Laranjeira. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas  Foia sepultar no dia seguinte. 
elos filhos e netos. Anos. —No dia 80, faz 53 anos 

Conduziu a chave da urna o o er. António Gonçalves de Oli- 
neu filho Rwúl e a toalha o seu veira, conceituado industrial de 
genro Artur Nunes Ribeiro, padaria nesta freguesia. 

Para pegar às borlas foram Em 3 de Dezembro faz 47 
soustituidos 3 turnos, avos a er? D. Natália Cavaleiro 

—No dia seguinte, 28 faleceu Rodrigues Nevo, esposa do er. 
mer. António Maria de Oliveira João Freire Neno, ensarregado da 
Madail (o Mila), de 71 anos, casa-, 

com mais 2850. 

  

Pensão Fortunato 

reja. Trespassa-se. Ver e tratar 
na mesma, (7) 

  

  

carpintaria da Direcção de Eutra- 
das de Aveiro. 
—E em 4, eompleta 11 anos o 

menino Carlos Arménio Rodri- 
gues de Oliveira, filhioho do er. 
arménio Lopes de Oliveira e de 
sua esposa er.* D, Francelina 

| Rodrigues de Oliveira, nossos 
bons conterrâneos e benquistos 
comerciantes em Calenga (An- 
gola). 

As noseas felicitações, —C, 
  

  do com a er.* Glória Nunes de. 
Sousa (do Riacho), moradores na SOCIAL CICLISTA DE 
mma da Agra, 

ANGEJA 
  

Ambos foram afamados canta-. DE 
fores à deegarrada e por tal mui- 
to conhecidos pela nossa região, 

O seu fuusral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8,30 horas, | 
sendo o corpo encomeudado pelo, 
movo pároco desta freguesia, sr, 
P.º David Valente Rodrigues. 

Tratou de ambos os funerais a 
agência do er. Manuel Simões 
Dias, da rua du Pereira, 

A's famílias enlutadas enviar 
mos sentidos pêsames. 

Arvores na Praça. — Iniciou-se 
ma última segunda = feira a aber- 
tura de covas na nossa Praça da 
República, afim de brevemente 
serem plantadas árvores que ems 
belezarão aquele local. 

  

TODOS OS 
BICICLETAS NOVAS (lt 
MOTORIZADAS «RAP», 

MAQUINAS A PET 
LAMPADAS ELÉCTRI   

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 

(em frente às Escolas) — Telef.63 (p.f.) — ANGEJA 

RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 
OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100 */, puros) 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos 

CONSERTOS 

imos modelos) e USADAS 

«SACHS» e “ZUNDAPP" 

ROLEO e acessórios 
CAS e vários materiais   

    
Mercearia e vinhos, em Estar- 

Morais, filha da sr.* Maria Rodri- 
gues Quintaneira e de seu fale- 
cido marido Angelo Ribeiro de 
Morais, lavradores deste lugar. 

Os nossus parabéne,— C. 
  

  

De Vilarinho 
Doente. — Encontra-se muito 

doente a et* Maria Rodrigues 
Baibosa, (a Gordinha), esposa do 
er. João de Jesus Pardal. 

Anos. —No dia 2 de Dezembro, 
faz 29 anos o ar. Francisco Nunes 
Dias, empregado de padaria em 
Sacavém. filho da sr.! Angélica! 
Nunes Teixeira Vigairinho e de 
seu falecido marido Manuel Nu- 
nes Dias, deste lugar. 

— E em 3, faz anos a er.º Idalina 
Marques da Costa Silva, esposa 
do er. Manuel Maria Rodrigues 
da Silva, panificador em Lisboa, 

As nossas felicitações. — O. 

  

Cadela de caça 
Perdeu-se no Outeiro de Sar- 

razola. Cor amarela-cinzenta, 
de rabo cortado. 

Pede-se o favor de entregar 
ou dar informações do seu para- 
deiro a Acácio Nina — Cacia, que 
contestará «a todo o tempo contra 
quem a deliver. 

CÃO 
Preto, arraçado de Foca, tra- 

zendo coleira com chapa de alu- 
mínio com o nome Matateu. 

Pede-se a entrega ou indicação. 
do seu paradeiro a Joaquim dos 
Santos Esteves — Agra — Cacia. 

| os preços da 

orador; às 14 horas, será esperada 
na passagem de nível de Aveiro 
a referida Banda, que segue A 
percorrer algumas ruas; das 16 
horas até à noite, grande atraia), 
com concerto pela mesma Banda; 
e das 21,30 até às 0,80 horas, 
grande arraial nocturdo, coin 'cou- 
certo pela Banda Sanjoanepse, 
iluminações e fogo de artifício, 

| DIA 2— A's 8 horas, a refejj 
ida Banda será esperada no Olhos 
de Agua, que seguirá a percorrer 
as ruas e em continuação da res ' 
colha de donativos; às 16 horas, 
outro grande arraial, com as tra= 
|dicionais cavalhadas; às 19 horas, — 
entrega do ramo ao novo juiz 
'para o ano de 1958; e às 20 ho- 
ras, deslumbrante sessão de fogo 
de artifício, com que terminarão 
as festas em honra de Santo 
André, 

Anos. —No dia 11 do corrente 
fez 75 unos a sr.* Luisa Marques 
Vieira, viúva, mãe das er.'* Erme- 
linda e Maria Marques Vieira, 
esposa do er. António Maria da 
Silva Castro, residentes nesta 
Fregueeia. 
—E em 17, passou o seu ani- 

versário o er. José Piree da Silva, 
empregado comercial em Aveiro, 

As nossas felicitações. — C, 

  

De Frossos 

Casamento, — No dia 17 do cor- 
rente, realizou-se na nossa igreja 

|O casamento do sr, Amândio dos 
Santos Pereira Rodrigues, filho do 
sr, Manuel Martins da Silva Ro. . 
drigues e de sua esposa sr.* Ma- 
dalena dos Santos Pereira, indus- 
tríaio de padaria e comerciânies 
nesta freguesia, com a menina 
Alda Rebelo Castanheira, filha do 
sr, Samuel Rodrigues Castanheira 
e de sua esposa sr* D. Maria das 
Neves Rebelo, comerciantes em 
Setubal, 

Foram padrinhos- por parte do 
noivo o sr. Alcides Nunes Rodri- 
gues ea sr;* Rosa dos Santos Pe- 
rena, e pela noiva seus pais, em 
casa de quem foi servido um abun- 
dante copo de água. 

Aos nuivos, Que seguiram vias; 
gem de núpcias psra o norte do 
país, desejamos muitas felicidades. 

  
i 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Queda. — No dia 22 cafu de um 

carro de salgueiros que carregava, 

no campo de Eirinho, em Vilari- 
nho, o sr. Agostinho Simões da 
Maia Novo, da Póvoa. que sofreu 
a fractura de uma costela. | 

Foi tratado pelo sr. Dr, João 
Pereira Soares, de Cacia. 

Anos. — No dia 27 colheu 20 
primaveras a menina Vilória da 
Silva Barbosa, filha do st. Fran- 
cisco Rodrigues Barbosa e de sua 
esposa sr.” Maria Amélia Nunes 
da Silva. lavradores, das Vielasi 

Os nossos parabéns, —C. 

  

Ouro, Prata, Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto so quartel da Guarda Republicana)



& ECUS DE CACIA 

ESET E RR E E SCE 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa & Filhos Sm a 
Goggomobil É 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180-A MALAPOSTA — MOGOFORES j j 
Scania-Vabis 

fi 760 — AVEIRO Telef 56 — ANADIA Telefone 76 elefone Hanomag 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento Fargo 

ES O ee 

onte E sá A' Panificação Rititi pai 

] 056 de Úiveira anos IL] - consmurona aenáres Agência Funerária Melo 
TS ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) : 

Rua da República — CACIA 

  

  

  

  

ANGEJA HE Fejel, cod Tele, 08 Largo Conde de Agueda Ea AQUEDA Chsmadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 » 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, & 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica. iaiaçes funerais e residiaçies, responsabilizando- se 
o pia ati elos seus serviços, | i tualidad , 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, Fabricante de todos os móveis para panificação a em todos os contratos. 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. nacional para o lar dos fornos de Panificação. . 
Vendas aos mais baixos preços 25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto, 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

  

    
Bicicletas Las tra? | Projectos de construção civil e Obras Públi 

“RALEIGH. — 1.770800 António hlres le fliveira Redes de Esgotos — Distribuição de Po vi 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

«ATLANTIC. 908800 icos — Mi io arena Constritor dê LGLHbE dê Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado,.92 - 2.º AVEIRO 
Peçam tabelas Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

f Armando Crespo & G.* : treuara 
R. do Crucifixo, 1162 124 | BORRALHA | Telef. 47 AGUEDA GASA- MENDES 

  

    
  

  

  

  

  

      
LIBRA e Tolole 400 de:— Alvaro Soares Mendes 

E i Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
Ê da EEraA 

extnário e Fibra R. da Cascalheira, 33 — LISBOA ERC O prata Rets o CR ana PA DNA Rd O 
TELEFONE BELEM 669 — 

o pu ta NIRO Cds nba ti pichoenil fes crndooo eu pi á 1156 — ; ampletas e avulso, madeiras em 

Cats fábrica produz at melhores e as mais Darutas tintas de 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio ele: 

  

imprewão em coreu e preto; massas pars rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

  

    

áfios REPARAÇÕES 
HERFETOZ, BOBINAGENS. Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região)     
  

  

  

  

  

  

TIS" 
Para as doenças de pele, MEIA SEE Véndiso ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

SE Máquinas de barbear «DANDY» pronto e a Rua da República — CACÍA — Telef, 10 
k) «SEB. estações E 

PARRA De PreRR RS RR ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
IRCÍLIO COELHO Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 e de trasladações para qualquer parte do País. 
A V E I R o = “Telelone 333 Urnas para jazigo e para a lerra, corvas € vulros artigos ' 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- fúnebres, a preços sem Competição. 

eo A comichão desaparece como por encan- Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

im, Âcirritação é dominada, à pele é refrescada e ali- ' se ” 

visada, Os A vio começaram. Medicamento por exce- Agência Funerária Capela 

iameia para todos os casos de eczema humido ou de | 

saes, Pr sa espinhas, erupções ou ardencia na pele. AMÉRICO DIAS CAPELA OSTÊ Onça Fes Ê | ) 

A' venda em tódas as farmácias É Pintores e estuendores — ANGEJA 

Yicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º  Funerais |, Traslada- Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 

- dos mais ções para construção civil, — Orçamentos grátis. 

Rua da Prata, 2397 — LISBOA (70) modestos Enas id 

aos mais cemitérios 

  

  luxuosos dPs Sapataria Confiança 
R. Vasco da Gama — CACÍA   

  

Construção de Padarias Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

  

  

  

  

EIA E SE teses A eae e eme mem mm 

me 1 q 7 f Almeida de E, 5 arande sortido de calçado novo para homem e senhora, , 

MANUEL RODRIGUES o RA ppp tai a Cabico 10 « 14 Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Copan Ra o AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA Secção de camisaria e chapelaria  “ 
BORRALHA — AGUEDA 

: 
di Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Bnecarrega-se da popatrição, Ea datos oe atasoato Uasa de móveis 

sie fornos de padarise; fornecendo todas as ferragens, —D""" "o. 

amasneiras, tobeloiran e o restante para padarias. V A. Cr O na Rua da República (Estrada Nacional) 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

gi£o e seriedade, não temendo competidor, (449) alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

A CONSTRUTORA” Oficina de Fogo de artifício Eierpas, Uhpigtia, Eezegras 
; os 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO de — José Soares Calçado Delas À JE [ ênadasisd mais variados 

Dilcinae de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- Tarei de Souto—Vila da Feira males de pele 

de águas de poços, artesianos e para elevações ou caia saido só se conseguem curar rápidamente usando os produtos ] 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. Nesta acreditada casa execu- CURADERMO - Pomada - Soluto - Sabonetes 

Executam-se trabalhos para todo o País tam-se os mais artís'icos fogos : 

“Reparações ::==:: Trabalhos garantidos do ar, preso, aquático e lipo Preparados da FARMACIA MODERNA qe José Pinto 

Telef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO rjaponez, etc, etc. (239) Rua Comb. da Grande Guerra, 108-10 = Telef. 65 = AVEIRO '  
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